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Resumo 
 
Este estudo analisa a relaça o entre a adoça o de pra ticas sustenta veis e o desempenho 
econo mico de micro e pequenas empresas (MPEs) brasileiras, considerando os indicadores de 
faturamento e custo varia vel. A pesquisa adota abordagem quantitativa, com dados de 15.324 
empresas acompanhadas pelo Programa Agentes Locais de Inovaça o (ALI) em 2022. As 
pra ticas sustenta veis foram identificadas por meio de mineraça o textual e categorizaça o 
sema ntica, e os dados foram analisados por te cnicas estatí sticas descritivas e inferenciais. Os 
resultados indicam associaça o positiva e significativa entre maiores ní veis de implementaça o 
de pra ticas sustenta veis e variaço es positivas de faturamento, embora sem relaça o linear 
significativa. Para o custo varia vel, na o foram identificadas associaço es estatisticamente 
significativas. Os achados sugerem que os efeitos econo micos da sustentabilidade nas MPEs 
sa o heteroge neos e podem ocorrer de forma incremental, contribuindo para a compreensa o 
da relaça o entre sustentabilidade e desempenho econo mico nesse segmento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade empresarial, Micro e pequenas empresas, Desempenho 

econômico, Práticas sustentáveis, Programa Agentes Locais de Inovação. 
 
 
 
SUSTAINABILITY AS A COMPETITIVE STRATEGY IN BRAZILIAN MICRO 
AND SMALL ENTERPRISES AND THE IMPACTS ON REVENUE AND 
VARIABLE COSTS 
 
Abstract 
 
This study analyzes the relationship between the adoption of sustainable practices and the 
economic performance of Brazilian micro and small enterprises (MSEs), considering revenue 
and variable cost indicators. The research employs a quantitative approach using data from 
15,324 companies monitored by the Local Innovation Agents (ALI) Program in 2022. 
Sustainable practices were identified through text mining and semantic categorization, and the 
data were analyzed using descriptive and inferential statistical techniques. The results indicate 
a positive and significant association between higher levels of sustainable practice 
implementation and positive revenue variations, although no significant linear relationship 
was found. No statistically significant associations were identified regarding variable costs. 
The findings suggest that the economic effects of sustainability on MSEs are heterogeneous 
and may occur incrementally, contributing to the understanding of the relationship between 
sustainability and economic performance in this segment. 
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INTRODUÇÃO  

As micro e pequenas empresas ocupam posiça o central na economia brasileira. Segundo dados do Serviço Brasileiro de 

Apoio a s Micro e Pequenas Empresas, esse segmento representa cerca de 99% do total de empresas formais do paí s e 

responde por aproximadamente 70% dos empregos gerados no setor privado, ale m de contribuir com cerca de 30% do 

Produto Interno Bruto (PIB) nacional, evidenciando seu papel estrutural na geraça o de renda e na dina mica produtiva 

brasileira (SEBRAE, 2022). Apesar dessa releva ncia econo mica, as micro e pequenas empresas apresentam elevados ní veis 

de vulnerabilidade. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatí stica indicam que uma parcela expressiva dessas 

empresas encerra suas atividades nos primeiros anos de operaça o, refletindo dificuldades recorrentes associadas a  gesta o, 

ao acesso a recursos financeiros e a  adaptaça o a mudanças no ambiente econo mico (IBGE, 2021). 

Esse cena rio reforça a importa ncia de estrate gias capazes de fortalecer o desempenho econo mico e a perenidade das 

micro e pequenas empresas. Paralelamente, observa-se uma intensificaça o das presso es econo micas, sociais e institucionais 

relacionadas a  sustentabilidade empresarial, impulsionadas por mudanças regulato rias, exige ncias de mercado e 

transformaço es no comportamento de consumidores e investidores. Evide ncias empí ricas e relato rios internacionais 

indicam que pra ticas sustenta veis voltadas a  eficie ncia no uso de recursos, a  reduça o de desperdí cios e a  melhoria de 

processos produtivos esta o associadas a ganhos de produtividade, reduça o de custos operacionais e fortalecimento 

competitivo, ale m de contribuí rem para a ampliaça o da legitimidade organizacional perante clientes, parceiros e demais 

stakeholders (PORTER; KRAMER, 2019; SCHALTEGGER; HO RISCH; FREEMAN, 2019; LONGONI; CAGLIANO, 2018). 

No contexto das micro e pequenas empresas, a adoça o de pra ticas sustenta veis tem sido discutida como uma alternativa 

potencial para lidar com limitaço es estruturais tí picas desse segmento. Estudos sugerem que aço es relacionadas a  

racionalizaça o do uso de recursos, a  melhoria incremental de processos e a  organizaça o da gesta o podem contribuir para 

ganhos graduais de desempenho econo mico e maior resilie ncia frente a oscilaço es do ambiente econo mico, especialmente 

em organizaço es caracterizadas por restriço es de escala e de capital (JENKINS, 2009; BOS-BROUWERS, 2010; KRAUS et al., 

2020). Nessa perspectiva, a sustentabilidade tende a ser compreendida na o apenas como uma exige ncia normativa ou um 

custo adicional, mas como um potencial instrumento estrate gico de apoio a  competitividade e a  perenidade das micro e 

pequenas empresas. 

Apesar desse reconhecimento teo rico e do avanço de iniciativas voltadas a  promoça o da sustentabilidade empresarial, 

observa-se que grande parte do arcabouço conceitual e das evide ncias disponí veis foram construí das a partir da realidade 

de grandes organizaço es, cujas estruturas, recursos e capacidades diferem substancialmente da realidade encontrada nas 

micro e pequenas empresas. Como conseque ncia, permanecem limitadas as evide ncias empí ricas 

de larga escala que analisem, como a adoça o de pra ticas sustenta veis se relaciona com o desempenho econo mico das 

MPEs, especialmente no Brasil e paí ses de porte econo mico similar. Ale m disso, parcela significativa dos estudos existentes 

baseia-se em amostras reduzidas ou em contextos especí ficos, o que restringe a generalizaça o dos resultados para um 

universo empresarial marcado por elevada heterogeneidade e forte depende ncia das deciso es do empreendedor (DORAN; 

RYAN, 2016; KRAUS et al., 2020; SCHALTEGGER et al., 2021). 

Diante dessa lacuna, o problema de pesquisa que orienta este estudo consiste em compreender de que forma a adoça o 

de pra ticas sustenta veis se relaciona com o desempenho econo mico das micro e pequenas empresas brasileiras. Assim, o 

presente artigo tem como objetivo analisar a relaça o entre a adoça o de pra ticas sustenta veis e o desempenho econo mico de 

micro e pequenas empresas, com foco nos indicadores de faturamento e custo varia vel. Para tanto, utiliza-se uma base inicial 

composta por 16.605 empresas acompanhadas pelo Programa Agentes Locais de Inovaça o, das quais 15.324 apresentaram 

ciclos concluí dos e informaço es completas, constituindo a amostra efetivamente analisada. As pra ticas sustenta veis foram 

identificadas por meio de te cnicas de mineraça o textual aplicadas aos registros do Sistema de Informaça o do Programa ALI, 

permitindo a classificaça o e a quantificaça o das aço es adotadas pelas empresas. 

Ao oferecer evide ncias empí ricas de larga escala sobre a relaça o entre pra ticas sustenta veis e desempenho econo mico 

no contexto das micro e pequenas empresas brasileiras, este estudo contribui para o avanço da literatura sobre 

sustentabilidade, empreendedorismo e gesta o de MPEs. Adicionalmente, os resultados fornecem subsí dios relevantes para 

gestores e formuladores de polí ticas pu blicas interessados em compreender o papel das pra ticas sustenta veis como 

instrumento de fortalecimento econo mico e de promoça o da perenidade empresarial. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A discussa o sobre sustentabilidade empresarial consolidou-se nas u ltimas de cadas como um campo central nos estudos 

de gesta o, estrate gia e empreendedorismo. Inicialmente associada a preocupaço es ambientais e a  conformidade regulato ria, 

a sustentabilidade passou a ser compreendida de forma mais ampla, incorporando dimenso es econo micas, sociais e 

ambientais, em consona ncia com o conceito de desenvolvimento sustenta vel proposto pelo Relato rio Brundtland e 

posteriormente operacionalizado no contexto organizacional por meio da lo gica do triple bottom line. Essa abordagem 

reconhece que o desempenho empresarial na o deve ser avaliado exclusivamente por resultados financeiros de curto prazo, 

mas tambe m por sua capacidade de gerar valor econo mico de forma socialmente responsa vel e ambientalmente sustenta vel 

ao longo do tempo (ELKINGTON, 1997; SCHALTEGGER; BURRITT, 2018). 

No a mbito da estrate gia empresarial, estudos contempora neos passaram a investigar a sustentabilidade como fonte 

potencial de vantagem competitiva. A literatura sugere que pra ticas sustenta veis podem contribuir para a melhoria do  

desempenho econo mico ao promover eficie ncia no uso de recursos, reduça o de custos operacionais, inovaça o em 

produtos e processos e fortalecimento das relaço es com stakeholders. A perspectiva da criaça o de valor compartilhado, por 

exemplo, destaca que empresas capazes de alinhar objetivos econo micos a demandas sociais e ambientais tendem a ampliar 

sua competitividade e sua legitimidade no mercado (PORTER; KRAMER, 2011; PORTER; KRAMER, 2019). De forma 

complementar, a teoria dos stakeholders sustenta que o atendimento equilibrado a s expectativas de diferentes pu blicos 

interessados pode resultar em melhor desempenho organizacional e maior sustentabilidade do nego cio no longo prazo 

(FREEMAN et al., 2010). 

Apesar desses avanços conceituais, a literatura empí rica apresenta resultados heteroge neos quanto a  relaça o entre 

sustentabilidade e desempenho econo mico. Estudos indicam que a adoça o de pra ticas sustenta veis pode exigir 

investimentos iniciais em tecnologia, processos e capacitaça o, gerando impactos de curto prazo sobre a estrutura de custos 

das empresas. Por outro lado, evide ncias sugerem que, ao longo do tempo, essas pra ticas podem resultar em ganhos 

econo micos por meio do aumento da produtividade, da reduça o de desperdí cios, do acesso a novos mercados e da melhoria 

do desempenho financeiro (SCHALTEGGER; HO RISCH; FREEMAN, 2019; LONGONI; CAGLIANO, 2018). Essa ambiguidade 

empí rica indica que os efeitos econo micos da sustentabilidade sa o contingentes ao contexto organizacional, ao tipo de 

pra tica adotada e a s caracterí sticas das empresas analisadas. 

No caso das micro e pequenas empresas, essa relaça o assume contornos especí ficos. As MPEs caracterizam-se, em geral, 

por restriço es de capital, menor escala produtiva, estruturas organizacionais mais simples e elevada centralizaça o das 

deciso es no empreendedor. Essas caracterí sticas podem limitar a capacidade de investimento em iniciativas sustenta veis 

mais complexas, mas, ao mesmo tempo, conferem maior flexibilidade operacional e potencial para a adoça o incremental de 

pra ticas voltadas a  eficie ncia e a  melhoria de processos (JENKINS, 2009; BOS-BROUWERS, 2010). Nesse sentido, a 

sustentabilidade nas MPEs tende a manifestar-se de forma menos formalizada, frequentemente integrada a s rotinas 

operacionais e a s deciso es cotidianas do nego cio. 

Estudos voltados especificamente a s MPEs indicam que pra ticas sustenta veis relacionadas a  racionalizaça o do uso de 

recursos, a  reduça o de desperdí cios, a  organizaça o da gesta o e a  melhoria de processos produtivos podem contribuir para 

ganhos graduais de desempenho econo mico e maior resilie ncia frente a oscilaço es do ambiente econo mico. No entanto, a 

literatura tambe m ressalta que os efeitos dessas pra ticas na o sa o automa ticos nem homoge neos, dependendo de fatores 

como o grau de adoça o, a consiste ncia das aço es ao longo do tempo e a capacidade gerencial do empreendedor (DORAN; 

RYAN, 2016; KRAUS et al., 2020). 

Apesar do reconhecimento crescente da importa ncia das MPEs para o desenvolvimento econo mico e da releva ncia 

potencial da sustentabilidade nesse contexto, observa-se que grande parte das evide ncias empí ricas disponí veis ainda se 

concentra em grandes organizaço es ou em estudos de caso e amostras reduzidas. Essa limitaça o dificulta a generalizaça o 

dos resultados para o universo das micro e pequenas empresas, especialmente em economias emergentes, onde esse 

segmento apresenta elevada heterogeneidade e desempenha papel central na geraça o de emprego e renda (SCHALTEGGER 

et 

al., 2021). Assim, permanece a necessidade de estudos quantitativos de larga escala que investiguem, de forma 

sistema tica, a relaça o entre pra ticas sustenta veis e desempenho econo mico das MPEs, contribuindo para o avanço teo rico e 

para a formulaça o de polí ticas pu blicas e estrate gias gerenciais mais aderentes a  realidade desse segmento. 
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MÉTODO 
 

Este estudo adota uma abordagem quantitativa, de natureza descritiva e explicativa, com delineamento observacional 

ex post facto, uma vez que analisa dados previamente registrados, sem intervença o direta do pesquisador. O objetivo e  

examinar a relaça o entre a adoça o de pra ticas sustenta veis e o desempenho econo mico de micro e pequenas empresas 

brasileiras, a partir da identificaça o de associaço es estatí sticas entre o ní vel de adoça o dessas pra ticas e a variaça o de 

indicadores econo micos ao longo do tempo. 

A base empí rica da pesquisa e  composta por dados extraí dos do Sistema de Informaça o do Programa Agentes Locais de 

Inovaça o, SISALI, operacionalizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio a s Micro e Pequenas Empresas. O Programa ALI realiza 

acompanhamento estruturado de micro e pequenas empresas por meio de ciclos de atendimento com duraça o aproximada 

de 6 meses, nos quais sa o registradas informaço es relativas ao perfil organizacional, a s aço es implementadas e aos 

indicadores econo micos coletados em dois momentos distintos do acompanhamento. 

Os dados analisados neste estudo referem-se exclusivamente a empresas acompanhadas em ciclos do Programa ALI 

realizados no ano de 2022. Essa delimitaça o temporal assegura a homogeneidade do contexto econo mico e institucional no 

qual as empresas foram acompanhadas, permitindo a comparaça o do desempenho econo mico no iní cio e ao final do ciclo de 

atendimento. 

A base inicial da pesquisa compreende 16.605 micro e pequenas empresas acompanhadas pelo Programa ALI em 2022. 

Apo s a aplicaça o dos crite rios de completude dos registros referentes a s aço es implementadas e aos indicadores econo micos, 

15.324 empresas constituí ram a amostra efetivamente analisada. 

A identificaça o das pra ticas sustenta veis foi realizada por meio de te cnicas de mineraça o textual aplicadas aos registros 

descritivos das aço es implementadas pelas empresas ao longo do ciclo de acompanhamento. Os textos foram submetidos a 

procedimentos de pre -processamento, incluindo padronizaça o linguí stica, remoça o de termos irrelevantes e normalizaça o 

das expresso es. As aço es foram enta o classificadas com base em uma taxonomia tema tica de pra ticas sustenta veis, 

previamente desenvolvida e validada, composta por categorias associadas a s dimenso es ambiental, social e econo mica da 

sustentabilidade. Essa abordagem permitiu mensurar o ní vel de adoça o de pra ticas sustenta veis por empresa, varia vel 

central nas ana lises subsequentes. Como procedimento de controle metodolo gico, realizou-se validaça o manual em uma 

amostra dos registros classificados, assegurando a consiste ncia da classificaça o automatizada. 

As varia veis de desempenho econo mico consideradas no estudo foram faturamento e custo varia vel, coletadas em dois 

momentos distintos do acompanhamento das empresas, correspondentes ao iní cio e ao final do ciclo do Programa ALI. A 

ana lise concentrou-se nas variaço es desses indicadores ao longo do perí odo, permitindo avaliar diferenças de desempenho 

entre empresas que adotaram pra ticas sustenta veis e aquelas que na o registraram esse tipo de aça o, bem como examinar 

associaço es relacionadas a  intensidade de adoça o das pra ticas. 

As ana lises estatí sticas foram estruturadas para responder diretamente ao problema de pesquisa proposto. Inicialmente, 

realizaram-se ana lises descritivas com o objetivo de caracterizar a amostra e a distribuiça o das varia veis. Em seguida, foram 

conduzidas ana lises inferenciais para avaliar a associaça o entre o ní vel de adoça o de pra ticas sustenta veis e as variaço es nos 

indicadores econo micos. Considerando a natureza dos dados e a ause ncia de pressupostos de normalidade, foram 

empregados testes de correlaça o na o parame tricos, com destaque para o coeficiente de correlaça o de Spearman. 

Adicionalmente, foram realizadas comparaço es entre grupos de empresas com e sem adoça o de pra ticas sustenta veis, bem 

como ana lises associadas a  intensidade dessas pra ticas. 

Ressalta-se que o estudo utilizou exclusivamente dados secunda rios anonimizados, na o sendo acessadas informaço es 

sensí veis ou identifica veis das empresas participantes. Todos os registros analisados referem-se a dados agregados e 

operacionais, assegurando a confidencialidade das organizaço es e a conformidade com princí pios e ticos de pesquisa e 

proteça o de dados. 

 

RESULTADOS 
 

Esta seça o apresenta os resultados empí ricos obtidos a partir da ana lise dos dados extraí dos do Sistema de Informaça o 

do Programa Agentes Locais de Inovaça o (SISALI), referentes a dois ciclos de atendimento realizados ao longo de 2022. Cada 

ciclo teve duraça o aproximada de seis meses, permitindo a comparaça o dos indicadores econo micos das empresas entre o 

momento inicial (T0) e o momento final (Tf). Conforme descrito na seça o metodolo gica, as pra ticas sustenta veis foram 

identificadas por meio de te cnicas de mineraça o textual aplicadas aos registros do sistema, combinadas com validaça o 

manual, com base em uma taxonomia composta por 39 categorias tema ticas relacionadas a  sustentabilidade. Ressalta-se que 

nenhum dado sensí vel ou identifica vel das empresas foi utilizado em qualquer etapa da ana lise. 
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Do universo inicial de 16.605 empresas acompanhadas pelo Programa ALI em 2022, 15.324 apresentaram ciclos 

concluí dos e informaço es completas sobre pra ticas sustenta veis e indicadores econo micos, constituindo a base efetivamente 

analisada. As ana lises de faturamento bruto e custo varia vel foram realizadas sobre o mesmo conjunto de empresas, 

assegurando comparabilidade direta entre os indicadores. 

 

 

Mapeamento das práticas sustentáveis adotadas  

A aplicaça o da taxonomia tema tica resultou na identificaça o de 1.872 pra ticas com vie s sustenta vel registradas nos 

planos de acompanhamento das micro e pequenas empresas analisadas. As pra ticas foram inicialmente classificadas de 

forma automatizada, a partir de palavras-chave e contextos sema nticos, e posteriormente submetidas a  validaça o manual, 

garantindo consiste ncia e acura cia no enquadramento das aço es. 

As categorias mais recorrentes concentraram-se em pra ticas relacionadas a  Gesta o de Resí duos (38%) e a  Eficie ncia 

Energe tica (24%), seguidas por Conscientizaça o e Educaça o Ambiental (13%), Responsabilidade Social (10%), Sau de e Bem-

Estar (10%) e Reduça o de Desperdí cio (9%). Tambe m foram identificadas pra ticas associadas a  Educaça o para 

Sustentabilidade (6%), Gesta o de Recursos Hí dricos (4%), Sustentabilidade na Produça o (3%) e Energias Renova veis (3%).  

O conjunto das pra ticas mapeadas evidencia a predomina ncia de aço es voltadas a  eficie ncia operacional, a  organizaça o 

de processos produtivos e a  adequaça o a exige ncias ambientais e sociais. Observa-se, ainda, que parte das pra ticas foi 

classificada em mais de uma categoria tema tica, refletindo abordagens integradas de sustentabilidade, especialmente em 

aço es que envolveram simultaneamente ajustes operacionais, capacitaça o de equipes e reorganizaça o de rotinas de gesta o.  

 

 

Desempenho econômico das empresas analisadas  

A ana lise do desempenho econo mico concentrou-se nos indicadores de faturamento bruto e custo varia vel, comparados 

entre T0 e Tf para o mesmo conjunto de empresas, assegurando consiste ncia analí tica e controle de varia veis estruturais 

associadas ao porte e ao contexto empresarial. 

 

 

Variação do faturamento bruto e nível de implementação das práticas sustentáveis 

Entre as 15.324 empresas analisadas, 9.471 (61,81%) registraram a adoça o de ao menos uma pra tica sustenta vel ao 

longo do ciclo de acompanhamento, enquanto 5.853 (38,19%) na o apresentaram registros de pra ticas dessa natureza. No 

total da amostra, 5.803 empresas (37,87%) apresentaram aumento de faturamento entre T0 e Tf, enquanto 9.521 (62,13%) 

na o registraram crescimento no perí odo analisado. 

A ana lise desagregada por adoça o de pra ticas sustenta veis revelou diferenças expressivas entre os grupos. Entre as 

empresas que adotaram pra ticas sustenta veis, 5.795 (61,19%) apresentaram aumento de faturamento. 

Em contraste, entre as empresas sem qualquer pra tica sustenta vel registrada, apenas 8 empresas (0,14%) apresentaram 

crescimento no mesmo perí odo, enquanto 99,86% na o registraram aumento de faturamento. 

 

Tabela 1: Amostra das Empresas - Faturamento 

Indicador Quantidade Porcentual 

Total de empresas da base 16605  

Total de empresas analisadas (Ciclo Concluí do) 15324 100% 

Empresas com pra ticas sustenta veis (>0) 9471 61,81% 

Empresas sem pra ticas sustenta veis (=0) 5.853 38,19% 

Empresas com aumento de faturamento 5803 37,87% 

   - Com pra ticas sustenta veis 5795 61,19% 

   - Sem pra ticas sustenta veis 8 0,14% 

Empresas sem aumento de faturamento 9521 62,13% 

   - Com pra ticas sustenta veis 3676 38,81% 

   - Sem pra ticas sustenta veis 5.845 99,86% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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Para aprofundar a ana lise, o ní vel de implementaça o das pra ticas sustenta veis foi operacionalizado a partir do nu mero 

de pra ticas registradas por empresa ao longo do ciclo de acompanhamento, variando de zero a cinco pra ticas. Essa 

estratificaça o permitiu examinar como diferentes intensidades de adoça o se associam ao comportamento do faturamento. 

Os resultados indicam que empresas classificadas no ní vel zero apresentaram a menor proporça o de aumento de 

faturamento, concentrando a quase totalidade dos casos de estagnaça o ou reduça o. A partir do ní vel um de implementaça o, 

observa-se uma alteraça o substancial no padra o observado, com aproximadamente 60% das empresas registrando 

crescimento de faturamento. Esse patamar mante m-se relativamente esta vel nos ní veis dois e tre s, indicando consiste ncia 

no comportamento observado a  medida que se ampliam as aço es adotadas. 

Nos ní veis mais elevados de implementaça o, o padra o torna-se ainda mais favora vel. Empresas que registraram quatro 

pra ticas sustenta veis apresentaram proporço es superiores de crescimento em relaça o aos ní veis anteriores, enquanto 

aquelas classificadas no ní vel cinco atingiram o maior percentual de aumento de faturamento da amostra, com 70,7% dos 

casos. De forma agregada, os dados evidenciam um comportamento incremental associado ao ní vel de implementaça o, no 

qual a proporça o de empresas com crescimento de faturamento aumenta a  medida que se eleva o nu mero de pra ticas 

sustenta veis adotadas. 

 

Tabela 2: Variaça o do faturamento por nu mero de pra ticas sustenta veis adotadas 

Número de Práticas 

Sustentáveis (Níveis) 

Aumento 

(%) 

Estável 

(%) 

Redução 

(%) 

Total de 

Empresas 

0 7,9 0,0 92,1 5.857 

1 60,0 2,6 37,4 2.514 

2 60,3 1,7 37,9 3.279 

3 61,4 1,3 37,3 2.337 

4 63,8 1,5 34,7 1.061 

5 70,7 1,1 28,3 276 

Fonte: Elaborado pelo autor com base no SISALI (2025). 

 

Do ponto de vista estatí stico, na o foi identificada correlaça o linear significativa entre o nu mero de pra ticas sustenta veis 

e a variaça o do faturamento, conforme indicado pelo coeficiente de Pearson (r = 0,0019; p > 0,05). Em contrapartida, o 

coeficiente de Spearman indicou correlaça o monoto nica positiva, de magnitude moderada e estatisticamente significativa (ρ 

= 0,5331; p < 0,0001), evidenciando que maiores ní veis de implementaça o das pra ticas sustenta veis esta o consistentemente 

associados a maiores variaço es positivas de faturamento, ainda que essa relaça o na o se manifeste de forma linear. 

 

Tabela 3: Correlaça o entre nu mero de pra ticas sustenta veis e variaça o do faturamento (Pearson e Spearman) 

Método Correlação (r / ρ) IC 95% p-valor Interpretação 

Pearson1 r = 0,0019 -0,0132 a 0,0172 0,7970 
Sem relaça o linear 

significativa 

Spearman ρ = 0,53312 0,5218 a 0,5443 <0,0001 
Correlaça o monoto nica 
positiva moderada e 

significativa 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Variação do custo variável e nível de implementação das práticas sustentáveis 

A ana lise da variaça o do custo varia vel indicou que, entre as 15.324 empresas analisadas, 4.826 (31,5%) 

apresentaram aumento desse indicador entre T0 e Tf, 6.205 (40,5%) mantiveram estabilidade e 4.293 (28,0%) registraram 

reduça o. 

______________________________________ 

¹ Os resultados de Pearson foram incluí dos para evidenciar a ause ncia de relaça o linear, reforçando a escolha pelo teste de 

Spearman como mais adequado ao tipo de dado (ordinal e na o parame trico).  

² Estatisticamente significativo 
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Tabela 4: Variaça o geral do custo operacional varia vel 
Variação do Custo Variável Número de Empresas Percentual (%) 

Aumento 4.826 31,5% 

Reduça o 4.293 28,0% 

Estabilidade 6.205 40,5% 

Total 15.324 100,0 % 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

A estratificaça o por ní vel de implementaça o das pra ticas sustenta veis revelou padro es distintos ao longo dos 

diferentes ní veis. Nos ní veis iniciais de adoça o, especialmente entre empresas que registraram uma ou duas pra ticas 

sustenta veis, observou-se maior proporça o de aumento dos custos varia veis. No ní vel de uma pra tica, 41,1% das empresas 

apresentaram aumento de custos; no ní vel de duas pra ticas, esse percentual elevou-se para 46,1%. 

A  medida que o ní vel de implementaça o aumenta, observa-se mudança gradual no comportamento dos custos. Nos 

ní veis tre s e quatro, a distribuiça o entre aumento, estabilidade e reduça o torna-se mais equilibrada. No ní vel mais elevado 

de implementaça o, correspondente a cinco pra ticas sustenta veis, nenhuma empresa apresentou aumento de custo varia vel; 

50,2% mantiveram estabilidade e 49,8% registraram reduça o. 

 

 
Tabela 5: Variaça o dos custos varia veis por ní vel de pra ticas sustenta veis 

Número de Práticas 
Sustentáveis (Nível) 

Aumento 
(%) 

Estável 
(%) 

Redução 
(%) 

Total de 
Empresas 

0 28,6 38,1 33,3 5.538 

1 41,1 41,1 17,7 2.514 

2 46,1 38,5 15,4 3.280 

3 40 40 20 2.336 

4 40 40 19,9 1.063 

5 0 50,2 49,8 593 

Fonte: Dados elaborados pelo autor com base no SISALI – Programa ALI (2022). 
 

 

Os testes de correlaça o na o indicaram associaça o linear ou monoto nica estatisticamente significativa entre o 

nu mero de pra ticas sustenta veis e a variaça o do custo varia vel, conforme evidenciado pelos coeficientes de Pearson e 

Spearman (p > 0,05 em ambos os casos). Esses resultados indicam que, diferentemente do faturamento, o comportamento 

do custo varia vel na o segue um padra o sistema tico associado ao ní vel de implementaça o das pra ticas sustenta veis. 

 

Tabela 6: Correlaça o entre pra ticas sustenta veis e custos varia veis (Pearson e Spearman) 

Método 
Coeficiente (r 

/ρ) 

Intervalo de Confiança 

(95%) 
R² p-valor 

Significância 

(α = 0,05) 

Pearson -0,0059 -0,0212 a 0,0093 0,000035 0,4437 
Na o 

significativa 

Spearman 0,0126 -0,0030 a 0,0283 – 0,1039 
Na o 

significativa 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

 

DISCUSSÃO 

 
Os resultados apresentados neste estudo contribuem para o debate sobre a relaça o entre pra ticas sustenta veis e 

desempenho econo mico no contexto das micro e pequenas empresas, especialmente em paí ses emergentes como o Brasil. A 

ana lise empí rica de larga escala evidencia que a adoça o de pra ticas sustenta veis esta  associada a padro es diferenciados de 
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desempenho econo mico, particularmente no que se refere ao comportamento do faturamento, reforçando achados 

anteriores da literatura e avançando ao incorporar a dimensa o do ní vel de implementaça o das aço es. 

A elevada discrepa ncia observada entre empresas que adotaram pra ticas sustenta veis e aquelas que na o registraram 

nenhuma aça o dessa natureza, no que se refere a  ocorre ncia de aumento de faturamento, corrobora estudos que apontam a 

sustentabilidade como um fator associado a  melhoria do desempenho econo mico, ainda que de forma gradual e contingente 

ao contexto organizacional (DORAN; RYAN, 2016; LONGONI; CAGLIANO, 2018; SCHALTEGGER et al., 2021). Esses resultados 

sa o particularmente relevantes no universo das micro e pequenas empresas, caracterizado por restriço es de escala, recursos 

limitados e elevada depende ncia das deciso es do empreendedor, condiço es que tornam estrate gias incrementalmente 

orientadas a  eficie ncia e a  organizaça o dos processos especialmente relevantes (JENKINS, 2009; BOS-BROUWERS, 2010). 

Um dos principais avanços deste estudo reside na evide ncia empí rica de que a relaça o entre pra ticas sustenta veis e 

faturamento na o se manifesta de forma linear, mas apresenta comportamento monoto nico positivo em funça o do ní vel de 

implementaça o das aço es. Esse achado dialoga com abordagens teo ricas que sugerem que os benefí cios econo micos da 

sustentabilidade emergem de forma acumulativa, a  medida que pra ticas isoladas passam a ser 

incorporadas de maneira mais estruturada a  lo gica operacional do nego cio (PORTER; KRAMER, 2019; KRAUS et al., 

2020). No contexto das MPEs, a adoça o incremental de pra ticas sustenta veis parece favorecer a consolidaça o de rotinas mais 

eficientes, a melhoria da gesta o e o fortalecimento da capacidade adaptativa das empresas. 

A ause ncia de correlaça o linear significativa entre o nu mero de pra ticas sustenta veis e a variaça o do faturamento reforça 

a importa ncia de se considerar abordagens analí ticas que va o ale m de relaço es lineares simples. O resultado do teste de 

Spearman indica que empresas com maior ní vel de implementaça o tendem a apresentar melhor desempenho econo mico, 

mas que esse efeito ocorre de forma progressiva e na o proporcional. Esse comportamento e  consistente com estudos que 

destacam a heterogeneidade das trajeto rias de sustentabilidade empresarial e a influe ncia de fatores contextuais, como setor 

de atuaça o, maturidade organizacional e capacidade gerencial, especialmente em empresas de menor porte (SCHALTEGGER; 

HO RISCH; FREEMAN, 2019). 

No que se refere ao custo varia vel, os resultados indicam que a adoça o de pra ticas sustenta veis na o esta  associada a um 

padra o monoto nico ou linear de reduça o desse indicador. Esse achado reforça evide ncias de que, no curto prazo, 

determinadas pra ticas sustenta veis podem demandar investimentos adicionais, ajustes operacionais e custos de transiça o, 

particularmente nos ní veis iniciais de implementaça o (REVELL; STOKES; CHEN, 2010; JOHNSON; SCHALTEGGER, 2020). O 

padra o descritivo de maior reduça o de custos observado nos ní veis mais elevados de implementaça o pode indicar que 

eventuais ganhos econo micos associados a  sustentabilidade se manifestem apo s a consolidaça o das pra ticas; contudo, essa 

interpretaça o deve ser considerada com cautela, uma vez que na o foi identificada associaça o estatisticamente significativa. 

A ana lise por categoria tema tica reforça a ideia de que os efeitos econo micos das pra ticas sustenta veis na o sa o 

homoge neos. Pra ticas voltadas a  gesta o de resí duos e a  reduça o de desperdí cios apresentaram maior associaça o com 

aumento de custos varia veis, possivelmente em funça o de investimentos iniciais em adequaça o de processos e infraestrutura. 

Em contraste, pra ticas relacionadas a  capacitaça o, a  conscientizaça o e a  organizaça o da gesta o mostraram maior associaça o 

com estabilidade ou reduça o de custos, sugerindo que aço es intangí veis e organizacionais podem desempenhar papel 

relevante na melhoria da eficie ncia operacional das MPEs, conforme indicado por estudos anteriores (BOS-BROUWERS, 

2010; KRAUS et al., 2020). 

De forma geral, os achados deste estudo reforçam a compreensa o de que a sustentabilidade, no contexto das micro e 

pequenas empresas, na o deve ser analisada como um conjunto homoge neo de aço es ou como um fator de impacto imediato 

e uniforme sobre o desempenho econo mico. Os resultados indicam que o ní vel de implementaça o das pra ticas e a natureza 

das aço es adotadas sa o elementos centrais para a compreensa o dos efeitos econo micos observados. Ao evidenciar 

empiricamente esses padro es em uma amostra ampla e representativa de MPEs brasileiras, o estudo contribui para o avanço 

da literatura ao oferecer evide ncias robustas sobre a relaça o entre sustentabilidade e desempenho econo mico em um 

segmento ainda pouco explorado por ana lises quantitativas de larga escala. 

 

 

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 
 

Este estudo analisou, de forma quantitativa e em larga escala, a relaça o entre a adoça o de pra ticas sustenta veis e o 

desempenho econo mico de micro e pequenas empresas brasileiras acompanhadas pelo Programa Agentes Locais de 

Inovaça o ao longo de dois ciclos realizados em 2022. A partir de uma base composta por 15.324 empresas com ciclos 

concluí dos, foram combinadas te cnicas de mineraça o textual, categorizaça o sema ntica e ana lises estatí sticas para identificar 

padro es empí ricos associados a  sustentabilidade empresarial nesse segmento. 
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Os resultados indicam que a adoça o de pra ticas sustenta veis esta  associada a padro es diferenciados de desempenho 

econo mico, especialmente no que se refere ao comportamento do faturamento. Empresas que registraram ao menos uma 

pra tica sustenta vel apresentaram proporça o substancialmente maior de aumento de faturamento em comparaça o a quelas 

que na o adotaram nenhuma pra tica. Mais do que a simples adoça o, o estudo evidenciou que o ní vel de implementaça o das 

pra ticas sustenta veis, operacionalizado pelo nu mero de aço es registradas por empresa, constitui um elemento central para 

a compreensa o dos resultados observados. 

A ana lise estatí stica revelou a inexiste ncia de relaça o linear significativa entre o nu mero de pra ticas sustenta veis e a 

variaça o do faturamento, mas identificou uma correlaça o monoto nica positiva, estatisticamente significativa, indicando que 

maiores ní veis de implementaça o esta o associados, de forma consistente, a maiores variaço es positivas de faturamento. Esse 

achado reforça a compreensa o de que os efeitos econo micos da sustentabilidade na o se manifestam de maneira proporcional 

ou imediata, mas de forma progressiva e cumulativa, a  medida que as pra ticas passam a integrar a lo gica operacional das 

empresas. 

No que se refere ao custo varia vel, os resultados na o indicaram associaça o estatisticamente significativa com o ní vel de 

implementaça o das pra ticas sustenta veis. Observou-se, contudo, um comportamento heteroge neo ao longo dos diferentes 

ní veis, com maior incide ncia de aumento de custos nos esta gios iniciais de adoça o e padro es mais favora veis de estabilidade 

ou reduça o apenas nos ní veis mais elevados de implementaça o. Esses resultados sugerem que a sustentabilidade pode 

envolver custos de transiça o no curto prazo, especialmente para micro e pequenas empresas, cujos recursos financeiros e 

operacionais sa o mais restritos. 

Do ponto de vista teo rico, o estudo contribui para a literatura ao avançar na compreensa o da sustentabilidade 

empresarial em micro e pequenas empresas a partir de uma perspectiva quantitativa de larga escala, ainda pouco explorada, 

sobretudo em contextos de economias emergentes. Ao incorporar a dimensa o do ní vel de implementaça o das pra ticas 

sustenta veis, a pesquisa amplia o debate ale m da dicotomia entre adoça o e na o adoça o, oferecendo evide ncias empí ricas 

sobre a natureza incremental e na o linear dos efeitos econo micos associados a  sustentabilidade. 

Em termos gerenciais, os resultados oferecem subsí dios relevantes para empreendedores e gestores de MPEs, ao indicar 

que a sustentabilidade esta  associada a benefí cios econo micos que podem se manifestar de forma progressiva, e na o 

imediata. A evide ncia de que ní veis mais elevados de implementaça o esta o associados a melhor 

desempenho de faturamento sugere que a adoça o pontual e isolada de pra ticas pode na o ser suficiente para capturar 

plenamente os benefí cios potenciais da sustentabilidade, reforçando a importa ncia de estrate gias mais consistentes e 

integradas. 

Do ponto de vista das polí ticas pu blicas e dos programas de apoio empresarial, os achados reforçam a releva ncia de 

iniciativas que incentivem na o apenas a introduça o de pra ticas sustenta veis, mas tambe m sua continuidade, 

aprofundamento e maturaça o ao longo do tempo. Programas de acompanhamento, capacitaça o e suporte te cnico, como o 

Programa ALI, mostram-se particularmente relevantes para auxiliar as MPEs a superar os custos iniciais de transiça o e 

alcançar ní veis mais elevados de implementaça o, nos quais os efeitos econo micos tendem a se tornar mais favora veis.  

Apesar de suas contribuiço es, o estudo apresenta limitaço es que devem ser consideradas. A ana lise concentrou-se em 

dois ciclos de atendimento realizados em um u nico ano, o que restringe a observaça o de efeitos de longo prazo. Ale m disso, 

embora a mineraça o textual tenha permitido a identificaça o sistema tica das pra ticas sustenta veis, o me todo depende da 

qualidade e da padronizaça o dos registros realizados, podendo haver variaço es na descriça o das aço es. Pesquisas futuras 

podem explorar abordagens longitudinais mais extensas, incorporar medidas qualitativas de maturidade das pra ticas e 

aprofundar a ana lise setorial, ampliando a compreensa o dos mecanismos por meio dos quais a sustentabilidade se relaciona 

com o desempenho econo mico das micro e pequenas empresas. 

Em sí ntese, os resultados indicam que a sustentabilidade, quando compreendida como um processo incremental e 

integrado ao modelo de gesta o, esta  associada a padro es mais favora veis de desempenho econo mico nas micro e pequenas 

empresas brasileiras. Ao oferecer evide ncias empí ricas robustas sobre essa relaça o, o estudo contribui para o avanço do 

conhecimento acade mico e para a formulaça o de estrate gias e polí ticas mais alinhadas a  realidade e a s necessidades desse 

segmento empresarial. 
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